
XIJ ANNG D O M I N G O ,  7  D  Hl A B R I L  D E  1 9 1 3 N.° 561

S E M A N A R I O  R E P U B L I C A N O  R A D I C A L

ACA s s i n a t u r a  |

Ano. iSooo réis: sem estre. 5oo réis. Pagamento adeantado. S
para fóra: Ano. 1S200; semestre, 600; avuiso. 20 réis. ^  ( C o m p o s i ç ã o  e  im p ressão )
P a ra o  Brazil: Ano, 2S 0 0 0  réis imoeaa forte). S R U A  C Â N D ID O  D O S  R E IS  —  126, 2/

DIRBTOR-PROPRIETARIO— Jose Augiisto Saloio  g  a l d e g a l e g a

|  P u b l i c a ç õ e s

O A n ú n c io s —  i.* publicação. 40 réis a linha, nas seguintes, 
f )  20 réis. A núncios na 4.» pagina, contrato especial. Os auto- 

grafos náo se restituem  quer sejam ou náo publicados.

EDITOR— José Cipriano Salgado Ju n io r

Trabalho e Capital
A gréve dos mineiros in

glezes aparece-me num a  
atitude soberba de reivin- 
dicadora justiça.

Esse milhão de trabalha
dores, erguidos naquela  
atitude formidável, sem ar
mas e sem odios, se rv in 
do-se apenas da força cons
tituída pela abstenção do 
seu trabalho, tem o quer 
que seja de grandioso, de 
onipatente e sagrado.

Não é a força que opri
me, que subjuga, que cas
tiga, que arrasta para os 
cárceres e para os presí
dios, que retalha as carnes 
de escravos tingindo os 
leitos de sangue; mas a que 
resulta dum  sentimento 
nobre, d’uma consciência 
elevada pela cultura inte
lectual, desse sentimento 
que vai transformando a 
civilisação, que no. futuro 
ha de constituir uma so
ciedade, uma humanidade 
sem exploradores e sem ex
plorados.

Q ue não passa d'uma 
Utopía^ nos gritam  aos ou 
vidos os Felizes.

Será; mas, como é uma 
utopia d’onde resplendem 
belezas moraes santifican- 
tes, a razão unica a justifi
car esforços e sacrifícios a 
favor da elevação moral 
da nossa espécie, a favor 
das conquistas superiorisa- 
doras da consciência, a fa
vor d essa concepção gran
diosa em que o Homem  
pretende consubstanciar-se 
com o Deus, eu para ela 
Rie volto, a aplaudo e pro
clamo.

Porém  será realmente 
uma utopia a impossibilida
de do crim e?

Não haverá nesta ma
neira de conceber a vida 
apenas uma perversão que 
*ea:ha de desaparecer com 
0 rodar dos tempos, com o 
aperfeiçoar da mentalida
de humana?

Por mim tenho como 
certo dar-seesia perversão, 
porque não posso admitir 
Que toda a obra espiritual, 
^ahsada peio caminhar 
dos séculos e que tão alto 
1* tieva, o sen um en to e a

consciência, resulte dum  
equivoco, provenha dum a  
tremenda mentira.

U m a utopia a impossibi
lidade do crime! Póde lá 
ser?

Mas a constituição soci
al como tem sido, como 
continúa sendo,— de explo
radores e explorados,— as
senta no crime! Todo o 
crime se gera na desigual
dade social. Todo o crime 
provém da miséria.

Não julguem que quero 
dizer que os criminosos são 
os individuos que na misé
ria vivem. Pe lo  contrario, 
nos que na miséria não vi
vem ha muitos mais crim i
nosos, sem embargo das 
agravantes determinantes 
daqueles.

Não, não é nos explora
dos que se conta o maior 
número de criminosos, di
gam embora outra coisa 
as estatísticas.

Em primeiro logar, por
que uma grande parte 
destes são coagidos ao fa
cto criminoso pelos explo
radores; em segundo, por
que lhes são contados co
mo crimes, e como tal pu
nidos, simples delitos sem 
gravidade, pequenas faltas, 
transgressões insignifican
tes e que resultam do pro
prio meio a que os conde
nam; em terceiro, porque 
lhes avoluma os delitos o 
privilegio dos explorado
res, visto que estes se abri
gam atraz dos inúmeros 
pilares do edificio por eles 
mesmo construído:—  o das 
conveniencias, dos respei
tos, dos costumes, das con- 
vençÕJS a que deram o no
me pomposo de Moral e 
Religião, de mil prerogati- 
vas de que se asseguram 
por meio de estratagemas 
e da força das armas em 
que se solidarisam á custa 
da ignorancia.

Isto posto, e isto não tem  
possivel contestação, evi
dencia-se o preeizo do meu 
asserto; mas que isto não 
fosse, que na miséria haja 
maior ou menor número

de criminosos nada tem  
com a minha tése de que 
todo o crime provém da 
miséria.

A  questão é esta: o fa
cto criminoso tanto póde 
ser do individuo que vive 
na miséria como do que 
ahi não vive: mas um e ou
tro deixaria de o produzir 
dentro da igualdade por
que a igualdade implica 
sentimentos e consciência 
idênticos, nível moral onde 
não póde dar-se a determ i
nação de actos individuaes 
não sancionados pela colé- 
tividade.

Porque, sendo os nossos 
actos determinados, eu que
ro que me digam como po
dia dar-se o facto de furto, 
de roubo dentro do regi
men de igualdade?

P o r  quem e para quê? 
Eu quero que me digam  
como podia dar-se o acto 
da prostituição? Po r quem, 
se a consciência e o senti
mento em que aquele nível 
moral se estabelecera im
pedia a força determinante 
de tal acto?

Eu quero que me digam  
como podia dar-se o mons
truoso crime da guerra?

Por quem e para què se 
não havia ambições nem 
vaidades a satisfazer, tão 
pouco quem as satisfizes
s e ? , . .

Mas não se atenda n’isto. 
Ninguém demora o racio- 
cinio sobre estas verdades. 
E se um ou outro visioná
rio as aponta, gritam-lhe 
logo com a palavra ilusão, 
utopia!

A utopia serve de espan- 
lalho para uns e de capa 
acobertadora para outros.

Com o se afirmar a uto
pia não fosse afirm ar a su
premacia da animalidade, 
não fosse negar a espiritua- 
lisação da espécie!

Mas ela é ainda, sobre
tudo, a mentira; e que o é 
dil-o a força que se vai 
desenvolvendo, essa força 
ante a qual já tremem os 
pilares do edificio dos pri
vilegiados; essa força que 
sobe dos subterrâneos e faz 
oscilar o solo do Ezistente; 
essa força com que um mi
lhão de explorados assusta

alguns milhões de explora
dores.

Proletários portuguezes: 
instrui-vos, educai-vos, cri
ai e desenvolvei em vós o 
sentimento da solidarieda
de, erguei-vos no poder 
enérgico e superior da 
consciência e então, fortes 
pela cadeia immensa cons
truída com os elos de um 
milhão dalm as podereis, 
de cabeça levantada e olhar 
dicidido, reclam ar o direi
to e o dever de trabalho e 
de logar na vida, impôr o 
dominio da Justiça e dizer 
ao Capital, imperativamen
te: Não ha mais explora
dores e explorados.

De hoje em deante o 
Capital e o Trabalho ficam 
sendo associados:

Dois Socios! Dois Irm ã
o s ! . . .

J o s é  A u g u s t o  d e  C a s t r o .

ÍM PR E SSÕ ES
IDA PROVINCIA)

Cam pos de pomares e 
olivêdos, como que num  
misto de alegria e tristeza, 
melros de canto adorado 
por sobre as cerejeiras em 
flor;.

Manhãs frescas e perfu
mosas, tardes de soi môr- 
no:.— dias provincianos, eu 
vos adóro com todas as 
fo rças da m inha alma, cheia 
d um  vago sentimentalis
mo!

Mas quando entro na 
análize da vida real al
guns lugarejos beiro.es,, eu 
quédo me por vezes a ex- 
probar determinados actos 
que são o resultado d um 
cracissimo obscurantismo.

Então evanesce da mi
nha alma a poesia ritmica 
d’esses dias, sublimes de 
encanto, repletos dam or.

*

Estam os em domingo 
de Ramos!

Po r habito, d‘ha muito 
adquirido, levantámo-nos 
tarde e postámo-nos á  ja- 
néla do nosso quarto, 
olhando o atrio da igreja 
paroquial.

Dentro de poucos minu
tos, vimol-o repiéto do 
gente que empunhava pe
daços de louro enfeitado e 
o.sino n’urrt badalar fest.vo

Principia a uusS-*;. e o

côro dalguns padres écôa 
num  declive d’uns 200 me
tros.

A  nossa alma está revol
ta, apesar de não sermos 
apologistas da coáção de 
idéias e de op in iões.. .

M as revoltâmo-nos, sim, 
porque a igreja, esse lupa
nar miserável; o padre, 
essa figura fumiflamante 
de preconceitos mentiro
sos, continuam a ser a gui
lhotina e o carrasco das 
consciências irreflétidas! In
terrogo algumas pessoas 
de familia sobre o fanatis
mo d o s p o p ui a c h os. be i r õe s 
e obtenho como resposta: 

«O s  padres continuam a 
fanatisar, e tanto assim que 
alguns que não aceitaram  a 
pensão_ que o Estado lhes 
concedia, têem levado o 
povo a tirar subscrições 
avultadas, sacrificando-o, e 
nas suas catequezes atiram- 
se á. Republica como gatos 
a bofes»!

— E as autoridades?
— A s  autoridades?!' 
Essas..., — - são tajas-- 

sas!. . .
E nesse caso. deixam, 

correr os marfins, rematá
mos. nós.

—  Pois- c claro , , _
*

De- tudo o que ali fica 
se conclue que a celeberri- 
,ma politica de atração, que 
ezacerba os austéros cara- 
téres democráticos, está 
atacando covardem ente as 
instituições atuaes.

Po r mim protesto ener
gicamente contra desman
dos de tal jaez.

P a íís  G a u d e n c io .

Lomcnhirios Noticias
A i n d a  a c  ».js t e e  I  m e  a i o s

â c  Ja u e ir® .
A. con vid e da. c o in issS o  e ze cu - 

í iv a .  d o con gresso - s in d ic a l,  r e u 
n ira m -s e  n a  p re té riía q -u in ta  fe ira  
n a  sé d e  d a U n ià o .d a s . A s s o c ia r e s ,  
de Classe*, em» L js b ê a ,  os d e le g a 
dos d a s o o ié t iv id a d e s  a d e re n te s , 
a S a  só- d a  c a p ita i, rnas. tam b em  
de C o riic h e * . E v o r a .  S in e s . S e t ú 
b a l e d ’outca? lo c a lid a d e s. P r o 
testa ra m  e o n rra  os u ltim a s, a c o n 
tecim e n to s, resolvend o- iniciar 
b re v e m e n te  ura g ra n d e  m o v im e n 
to. a, fa v o r dos in d iv id u o s  p re s o s , 

V Istft.o» go.i*í«igsteaseâ
4  importante ea.sa. dos srs. 

Almeida, Siemánn &, C.a da Rio 
de Janeiro só no rn-e^de feverei
ro teeebeu 4‘-0M. pipas e 15-081 
oxixas de vinhos ŵrAugtífesés*



O D O M IN GO

S c r v c - l h c s  F e r a á »  B ô í o  i l a c h a t l o

O s  o r g à o s  d o  ta la ss ism o  e do E s t e  d e v o ta d is s im o  d e m o cra ta  
j e s u i t i s m o  d ã o  - a g o r a  em t ra n s c re -  tão am ad o e q u e rid o  do povo, 
v e r  a r t i g o s  do o rg à o  do « e v o lu -i p a r t iu  n a  t e r ç a  fe ira  p a ssa d a  pa- 
t à c m i s f n o » .  S o  -tO  D ia » ,  n a - q n a r - ! r a  o R io  de J a n e ir o  onde v a i  de-
t a  f e ir a ,  't ra n s c re v e u  ne m  m ais 
-nem m en os de ;tre g .

S e r v e  lh e s  8e p ro p a g a n d a  a 
r e t ó r ic a  «e vo lu -sicn ist a ».

A íSíop.-í! ... «i’e!es
A c u s a d o  de fa z e r  p ro p o sta s 

im iS iírra is  a  c r ia n ç a s  foi h a -d ia s  
em  B e r lim  e n tre g u e  aos t r ib u n a is  
um

s e m p e n h a r o lo g a r  d e c o n s u l ge 
T al.

A p e te c e m o s lh e  a m a is  fe liz  
■viagem .

B r .  C a m p o s  L i t n a

A  c o n ta s  eom os p ro ce sso s 
« m  que estão a c u sa d o s de terem  

iu v .c g u c  m u w u o j»  iftte rfe re n e ia  no s a c o n te cim e n to s 
g ire  'ta m b e m  e r3  se- de ja n e ir o  a lg u n s  dos p r is io n e iro s  

~  d a s c a d e ia s  d ’e sta  co m a rca , es
te v e  a q u i n a  t e rç a  fe ir a  o nosso 
am ig o , s r .  d r .  C a m p o s L im a .

X o t o  j u i z

C o n s ta  q ue o a tu a l j u i z  de d i
re ito  d ’ e sta  c o m a rc a  v a i  s e r  s u b s 
titu íd o  b re v e m e n te  pelo seu co le  
g a , s r .  d r. M o ta  P ré g o .

O  j u d a s

N ã o  se re p re s e n to u  h o n te m ,

p a d re
c r e t a r io  d a S o cie d a d e  de « P ro  
p a g a u d a  de M o ra l» .

A s  r i q u e z a s  d o  S c h a h  d a  

S » c r 5 i a .

O  « E v e n in g  N e w s » 'n o tic ia  que 
o s c h a h  d a  P e rs ia  p o ssu e , e n tre  
o u t ra s  r iq u e z a s ; u m a  m a g n ífic a  
b a t e r ia  de c o s in h a , c a lc u la n d o  
e sse  tesouro, em -2:400  co n to s. 
P r a t o s , t e r r in a s , g a rfo s , fa c a s , t u 
d o  t> q ue a p a re ce  n a m esa r e a l é 
de o u ro  m a s siç o , in c ru s ta d o  de 
p e d r a r ia s . O s u te n s ilio s  q u e  não 
sa lie m  d a c o s in h a  não são m enos 
p re c io so s. P a r a  p r e p a r a r  os a c e 
p ip e s  do so b e ra n o , o c o s in h e iro  
só se s e rv e  3 e c a ç a ro la s  e pan e 
la s  de p ra ta  p u ra . A s  p ró p ria s  
p e ç a s  q u e  e n c e rra m  o s a l, a p i
m e n ta  e o u tra s  e s p e c ia ria s  são 
fe ita s  d ’esse  m e tal.

O  j  E v e n in g  N e w s  d a s s e g u ra  
q u e  e ssa  b a te ria  e xc e d e  a de to 
d o s os o u tro s so b e ra n o s sem  e x- 
c e tn a r  m esm o a o u t r ’o ra cé le b re  
b a ix e la  d a  c ô rte  du H e s p a n h a , 
d ç  c u ro  e p ra ta .

O  qne o m esm o jo r n a l  não 
la t a  é q u a n to s d e s g ra ç a d o s  :pas 
s a râ o  fom e n a  P e rs ia .

S o i r é e  à a ã f ç i i i r f f e
E s t á  m a rc a d a  p a r a  h o je , ás 21 

b e s a s , u o  d is tin to  A id e g a le n s e  
S p v S t C lu b ,  r.iT.a m a g n if ic a  so irée  
d a n ç a n te  p a ra  o qne fo ram  j á  
c o n v id a d o s  os n u m e ro so s socio s 
e s u s s  fa m ilia s .

A g ra d e c e m o s  a 
c o n v ite .

n ’ e sta  v i la ,  'co m  o e n tu zia sm o  
p o p u la r  dos m a is  a n o s, a « m o r
te do le n d á rio  d is c ip u lo  tra id o r  
deM D risto». A té  o s in e iro , no seu 
r e p iq u e , foi o m ais  b re v e  p o s s i
v e l. E ’ q ue as m e n tira s  d ’ outros, 
tem p o s j á  não se rv e m  p a ra  a g o ra .

A o  s r .  a d m i n i s t r a d o r  d o  

c o n c e l h o .

E ’ de to d a a c o n v e n ie n c ia  que 
o s r. a d m in is tra d o r  do co n ce lh o  
fa ç a  e n tra r  n a  o rd em  os in d iv i
d u o s q ue têem  cã e s e os d e ix a m  
a n d a r  v a g u e a n d o  p e la s  ru a s  sem  
a ç a im e . Á s  c a n e la s  dos c id a d ã  „ 
não são p a ra  b r in c a d e ira s .

. « f i ú á i i i t  s a a t a

■ N ã o  se d eu p o r ta l n ’ esta v ila . 
A in d a  bem  que A ld e g a le g a  es 
t á  p on d o  de p a rte  tud o q u e  é 
„..* ig o  e q u e , á lé m  de d e sn e ce s
s á r io , é re tro g ra d o  e b e s tiíic a d o r.

i í c l í p s e  d ò  d i a  I S

A c a b a  de s e r  p u b lic a d a  pelo 
O b s e rv a tó rio  A s tro n ó m ic o  da 

a n u n c ia d a

o u tra  o seu m is e ric o rd io s o  o lh a r.
E m  fa ce , p o is , d o s a b u so s d a 

s r . ’1 P a r c e r ia ,  p ro n tific o -m e , 
a c o m p a n h a d o  d os a m ig o s que 
q u e ira m , a fa z e r  no p ró cim o  do* 
m ingo um  co m icio  de p ro te sto  
c o n tra  o seu in c o rre to  p ro c e d i
m ento fa ze n d o -lh e  v ê r ,  j á  qne 
o u t ra  c o isa  nã o  p o sso , q u e  A ld e  
g a le g a  a in d a  tem  q u e m  se in t e 
resse p o r e la.

P e la  p u b lic a ç ã o  d ’e stes m al 
a lin h a v a d a s  lin h a s , m u ito  g ra to  
se co n fe ssa  o teu a m .°, e t c .—  
M a n u e l L u iz  D ia s .

P e d r o  J o s é  B a n d e i r a

E m  gôso d e fé ria s  p a rtiu  na 
q u a rta  fe ira  p a ra  a s u a  t e r ra  n a  
ta l, o nosso a m ig o  P e d ro  J o s é  
B a n d e ir a , d ig n o  e s c r iv ã o  do 3 .° 
oficio d ’ esta c o m a rc a .

G r e g o r i o  4 3 1 1

C om  -fá b rica  de d is t ila ç ã o  t ia  
tra v e s s a  do L a g a r  d a  C e r a  (na 
P o n tin h a ) o fe re ce  á  s u a  n u m e ro 
s a  c lie n t e la , á lé m  d e a g u a rd e n te  
b a g a c e ira  m uito  b o a  de que se m 
p re  tem  g ra n d e  q u a n tid a d e  p a ra  
v e n d a , f in is s im a  a g u a rd e n te  de 
p ro v a  (SO") p a ra  m elh o ra m e n to  
d o s v in h o s ,  a ssim  com o a g u a r 
d en te  a n is a d a  m u ito  m e lh o r que 
a ch a m a d a d e E v o r a .  O s p reço s 
são se m p re  in fe r io r e s  aos de 
q u a lq u e r  p a rte  e as q u a lid a d e s 
m uito  s u p e rio re s .

H a  tam b em  g r a ín h a  a 120  r  ’ 
os 2 0  lit r o s .

C O F R E  P B  P E B i Q L â S

N A S  M J A S  D E
Vai passando Jesus, sob o madeiro, 

fúnebre, em sangue, em meio das Icgsóes. 
Segue a tra b la sfem a n d o , o povo inteiro, 
Simeão Cireneu , e os dois ladrões.

Sustendo a aflilaa mãe, morte de pena, 
desgrenhadas judias vão a pé.
Torcem de dôr os braços Madalena,
M aria  de Clcofas, Salomé.

— «Matronas de Israel! mão me choreis 
d ip lá c id o ,  o R a bbi, com debil vók 
Fossas filhos chorai antes, Raqueis, 
grita p o r ti, Sião! Ch orai p o r vós!

a Viertei p o r vós as lágrim as profundas, 
pois nestas ruas ouvireis gritar:
—  «Felizes as estéreis e infecundas! 
mais os peitos sem leite que m am ar'!.. .  s

«Ch orai antes, Ram á , tuas ruinas!
O' virgens de Israel! chorai p o r vós, 

porque, em breve, direis a estas colmas:
—  « Cahi, rochas, outeiros, sobre nos! »

Assim  clama o Rabbi. Mas um desgosto 
varou o Povo, então, que ia em magote:
F f  que a Plebe sentiu queimar- 'he o rosto 
— o sangue que vendeu o K a rio ih !

çyciwJS .Cvsl,

T a p a d a  d a  A ju d a  a 
g e n tile z a  do m o n o g ra fia  so b re  o e c lip se  do 

so l no p ró cim o  d ia  17 , tra b a lh o  
in te re s s a n tís s im o , pelo  fim  a que

s s t í i a ^ a o  v i n í c o l a  , • __o-r»-
N *  I t a l ia  h a  b a ix a  de p re ço s se d e st,.n a ;. d e g ra

n'os v in h o s . N a  F r a n ç a  e n a H e s  v u ia s  e ,1CK a m  a s ‘ 
p a n h a  a s itu a çã o  é m anifes-tam en 
te  te n d e n te  p a r a  a ;a ita  d o s p re  
ço s .

A  a  o v a  m o e d a

P a re c e  que a n o v a  m oeda en- j -  d i r i g i r .s e ao seú
t r a r a  em c irc u la ç a o  em  ju lh o  p r^ i o  d e fro n te  d a  estação 
p ro c im o .

A  cu n h ag e m  s e rá  fe ita  no nos 
ge p a » ,  m a s n ã o  se  sab e  a in d a  
se  as ro d e la s  s e r ã c  fa b r ic a d a s  
em  P -o ítu g a l, se no e x tra n g e iro .

P a t a  as Ae n ie k e l -estabeleceu 
se u m  co n c u rs o  de c a rá t e r  in te r

v u r a s  e lu c id a t iv a s

t l a n u e !  E > .  T a a e c o

N e g o cia n te  de b a ta ta  em sa ca s  
©u em  c a ix a s ,  a d u b o s q u im ic o s, 
c a rv ã o , p a lh a  e e erea es.

Q u e m  p r e t e n d e r  r e a lis a r  a lg u m
es-

c r ito rio  d e fro n te  d a  e staçã o  dos 
C a m in h o s  d e F e r r o — A ld e g a le g a .

L iq u id a m -s e  c o n ta s  todos os d o 
m in g o s d a s 10 ás  17 h o ra s .

C i a s t ã o  R o d r i g u e s

E s t e v e  n ’ esta v ila  na q u a r ta  e 
s e x t a  fe ira  o  no sso a m ig o  e ilu s

A n i v e r s a r i o
P a ss o u  an te -h o n te m  m a is  Um 

a n iv e r s a r ie  n a ta lic io  o no sso am i 
g o  e v a lio s o  c o r r e lig io n á rio  J a 
c in to  A u g u s to  T a v a r e s  R a m a lh o , 

q u e m  e n v iá m o s  os n o sso s s in  
e ero s c u m p rim e n to s .

A  r e a b e r t u r a  d a  A s s o c i a 

ç ã o  d o s  ' t r a b a l h a d o r e s  

R u r a i s  d c  A l d e g a l e g a .

N a  p re té r ita  q u a rta  fe ira , nm a 
co m issã o  de c id a d ã o s  d 'e s ta  v ila ,  
so cio s d a A s s o c ia ç ã o  dos T r a b a  
lh a d o re s  R u r a is  d e  A ld e g a le g a . 
p ro c u ro u  o s r .  a d m in is tr a d o r  do

Êcníro la qm M i amo £lcmo«àiico 'ès À ík^a ícga

Acaba de se instalar provisoriam ente no largo da I- 
greja, 1 4 — 1 °, o Centro Republicano Democrático de 
Aldegalega, onde todos os cidadãos que queiram ins
crever-se 0 poderão fa çe r todos os dias das 20 ds 22 
horas a começar d hoje.

celho p a r a , em  v is t a  de j á

oc. UIU u c  ( io ia v c i  n . i c -  g e X t a  l e i r a  V  m » » u  a t m g v  ......

n a c io n a  ,  ̂ ao q u a l c o n c o rre rá  tre  d ep Utad o p o r este  c ír c u lo , s r .  
g r a n d e  n u m e ro  d e c a sa s  e x t ra n -  G a s tâ o  R o d rig u e s . O  no sso am i- 
g e ira s , e iv e rs o s  p a iz e s , estan - ~ 0 ^eín e stad o  em  A lc o c h e te  on 

0 am  a a  s u a  re so lu çã o  d ep e n - ^ e  c o n ta d e m o ra r-s e  até d e p o is  
d e n te  d a s fin a n ç a s .

H a v e r á
d ’ á m a n b ã .

x ia v e ií»  só u m a  e m issão , a 
q u a l s e r á  d e 5 5 .0 00 :000 $ u 00  r é is  A  P a r c e r i a  d o s  V a p o r e s

e m  p r a t a  e  3 .700 :000,5000  r é is  U s b o n e n s e  e  A i d c g a -

em  n ic k e l.  A  m o e d a d e  c o b re  l e g a .

d e s a p a re c e  c o m  0 no vo  s is te m a  P e d e m  n o s a p u b lic a ç ã o  do
m o n e tá rio . se g u in te :

. D ’f ta  em issão  se rã o  po sto s a M e u  c a ro  a m .o _ - E ’ de m a is  0 
c ir c u la r ,  lo g o  em j u l h o ,  3:300  d esp re zo  a q u e  a  P a r c e r ia  dos 
«nr,fn= r o roio condo o re sto  d is- y a p 0 re s  L is b o n e n s e s  e stá  v o ta n - 

^ „ —  eco nó m i- cj 0 e s (a te r r a  a que tanto nos

C0S-.?A ^ ,” n ^eS’ em em *SS0GS o rg u lh á m o s  de p e rte n c e r. N ã o  
1 0 -0 0 0  co n to s ca d a  u m a , p o u co  p OSSOi p 0r  m ais  tem p o , c a la r  no 
m a is  ou m enos. m eu i n t ;m 0 o v é x â m e  de que

I d a m i e l  T .  P a u l a d a  e stam o s sendo a lv o  e de que o
C h e g a d o  do P a rá  a c h a -se  en- c o m e rcio  lo c a l e stá  sen do v ít im a , 

t r e  n ó s  o nosso bom  a m ig o  e m e rcê  d a  t o le ra n c ia  e, q u iç á , d a  
s in c e ro  c o r r e lig io n á rio  M a n u e l in d o lê n c ia  de q u e m , p o r o b rig a - 
T a v a r e s  P a u la d a . F o lg á m o s  im  çã o , d e v ia  j á  te r  re m e d ia d o  tudo 
m e n so  v ê l-o  n ’e sta  te rra  que con- is to . N ã o  po sso  a c e it a r  q ue A l 
ta  n ’e le  um  filho a m ig o  se m p re  d e g a le g a  se n d o  c o n s id e ra d a  no 
p ro n to  a p re s ta r  a u c ilio  á s  s u a s  tem p o  d a  m o n a rq u ia  com o um  
b o a s in ic ia t iv a s  e a  s o c o r r e r  a s  d o s m a is  fo rte s b a lu a rte s  do p a r- 
in s íit u iç õ e s  p a trió tic a s  e b em fa- tid o  re p u b lic a n o , h o je , n a  R e p u - 
z e ja s . b iic a , não te n h a , nem  ao m enos

A o  q u e rid o  a m ig o  o nosso m a is  nos que v iv e ra  d ’ e la , quem  Ih e  
• ic o e ro  a b ra ç o  de ’  — ,L “ 1— n ma  v e z  u or

c o n _____ l
t e r  em  seu  p o d e r os p sta tu to s 
q u e  re g u la m  a  r e f e r id a  a s s o c ia 
çã o  e que h a  pouco foram  a p ro 
v a d o s  pelo  g o v ê rn o , lh e s p e rm i 
t i r  a r e a b e rt u ra  da a s s o c ia ç ã o  fe
c h a d a  p e la  a u to rid a d e  m ilit a r  por 
m o tivo  dos a c o n te c im e n to s de j a 
n e iro . O  s r .  a d m in is tr a d o r  ne 
g ou -se a a b r ir  a a sso cia çã o  e de 
v o lv e u  os e sta tu to s  p a ra  o g o 
v ê rn o  c iv i l  do d is tr ito  acom p a 
n h a d o s d ’ um  o fic io . S u a  e x . : 
p ro ce d e u , n a tu ra lm e n te , co fo rm e  
o sen m odo de p e n s a r — com  o 
que n a d a  te m o s, m as p e rm ita -n o s 
um pouco de a b e lh u d ism o : A  A s 
s o c ia ç ã o  tem  a tu a lm e n te  900  s o 
c io s  e a p e n a s u n s  16  estão p re 
sos com o im p lic a d o s  no s a c o n 
te cim e n to s d e ja n e ir o  e d ’ estes 
só 10  é qtie são de A ld e g a le g a . 
E  d e p o is  as in te n çõ e s d a  c la ss e  
d o s tra b a lh a d o re s  r u r a is  são de 
m olde a  s a t is f a z e r  a  v o n ta d e  dos 
fa z e n d e iro s: a p ó s  a  e le içã o  dos 
n o v o s co rp o s  g e re n te s , fa ze re m  
u m a  n o v a  ta b e la  d e p re ç o s  de 
aco rd o  com  os p a trõ e s , e v ita n d o , 
a s s im , q u e s t iu n c u la s  q u e  d ia r ia 
m ente se estão d a n d o  e q ue p o 
d em  um  d ia  t r a z e r  g r a v e s  co n se  
q u e n c ia s . E s ta m o s  c e rto s  q ue se 
s u a  e x .a p e sa sse  bem  as boas 
in te n çõ e s d os t ra b a lh a d o re s  r u 
r a is  lh e s  n ã o  n e g a ria  a r e a b e rt u 
r a  d a  a s s o c ia ç ã o  q u e , ao c o n trá  
r io  do que p a re c e , só t ra rá  lu c ro s  
e soceg o p a r a  e sta  t e rra .

P a r t i d o  R e p u b l i c a n o  

B c n i o c r a t i e o  d e  A i d e -  

g a l c g a .

P a r a  c o n h e cim e n to  d os n o s s o s ! 
c o rre lig io n á rio s  o G r u p o  R e p t i- 1 
b lica n o  D e m o c rá t ic o  d e  A ld e g a  
le g a  re s o lv e u  d a r  p u b lic id a d e  a o s 
s e g u in te s  o ficio s:

« A o  D ir e t o r io  d o P a rt id o  R e 
p u b lic a n o  P o r t u g u e z .— U m a  C o  
m issão  de re p u b lic a n o s  H is t o r ic o s  
d ’esta v ila ,  co m p u ls a n d o  a m a r 
c h a  d o s a c o n te c im e n to s p o lit ic o s  
d esd e o d ia  5  de O u tu b ro  de 
1910 , d e lib e ro u , d e p o is  d e d em o 
ra d a  a p re c ia ç ã o  dos p ro g ra m a s  
d o s d iv e r s o s  G r u p o s  R e p u b lic a 
no s, a d o p ta r o p ro g ra m a  do 
C e n tro  R e p u b lic a n o  D e m o c r á t i
c o , e , n ’ e ssa  o rd em  de p r in c ip io s , 
re c o n h e c e r o D ir é t o r io  com o c o r 
po a d m in is tra t iv o  do P a r t id o  R e 
p u b lic a n o  P o rtu g u e z .

A  re fe rid a  c o m issã o  e stá  j á  
p ro ce d e n d o  á  o rg a n is a ç ã o  p a rt i 
d a r ia .— S a u d e  e F r a t e r n id a d e .—  
A ld e g a le g a , 20  de m a rço  de 
1912 .— A  C o m is s ã o : J o s é  C ip r ia 
no S a lg a d o  J u n io r ,  p ro p rie tá rio .; 
M a n u e l de M e d e iro s  J u n io r ,  p r o 
fesso r; J o s é  P e r e ir a  de M o u ra , 
fa rm a c ê u tic o ; J o s é  L e o n a r d o  d a  
S ilv a ,  g u a r d a - liv r o s ;  J o s é  A u g u s 
to S a lo io , t ip o g ra fo -jo rn a lis ta ; 
J a c in t o  A u g u s to  T a v a r e s  R a m a 
lh o , n e g o cia n te; A n to n io  Jo a q u im  
R ib e ir o ,  che fe  d a  e staçã o  d o s ca 
m in h o s de fe r r o ; A n to n io  R o d r i
g u e s L u c a s ,  p r o p r ie t á r io ;  J o ã o  
A n to n io  P e r e ir a  B r a g a ,  e m p re g a 

do de f in a n ç a s » .

d a n d o  os v o s s o s  tra b a lh o s  futu
ro s q u e , e s p e ra , se ja m  protienos, 
ate n d e n d o  á co m p e te n cia  d a Co
m iss ã o  n o m e ad a p a r a  a  o rg a n isa 
çã o  p a r t id a r ia  n ’esse con celho.

A  n o v a  C o m is s ã o  D is t r it a l  de 
L is b ô r  t ra t a r á  em b re v e  do pro
m o v e r a e le iç ã o  d a  C o m is s ã o  M u 
n ic ip a l d ’e ssa  v i la ,  q ue j á  está 
o fic ia lm e n te  d is s o lv id a .

O  D ir é t o r io ,  cu m prim en ta n d o  
todos os d e d ic a d o s  re p u b lica n o s 
d a h i ,  pe de  q u e  a c e ite is  o s  pro
testo s d a s u a  e stim a  e  co n sid e ra 

çã o  e d e s e ja  vo s
S a u d e  e F ra te rn id a d e  

O  S e c r e t a r io  do D ir é t o r io  (a) 
L u iz  F i l ip e  d a  M a ta » .

V a z  V e l h o

T e m  p a s s a d o  in co m o d ad o  de 
sa u d e  este nosso am ig o , h a b il so
lic it a d o r  d ’e sta  c o m a rca , a quem  
a p e te ce m o s o m a is  ra p id o  e com -

> o no sso m a is  no s que v iv e m  y
b oas v in d a s . ‘ v a lh a  la n ça n d o -lh e  um a v e z  p o r  p le to  re sta b e le cim e n to

A  este o ficio  re s p o n d e  o D ir é  
to rio  d o P a rt id o  R e p u b lic a n o  

P o rt u g u e z :

« L is b ô a , 3  de a b r il de 1912 . 
—  A o  c id a d ã o  J o s é  C ip r ia n o  S a l
g ad o  J u n io r .  —  A ld e g a le g a  do R i 
b a te jo .—  O  D ir é t o r io  do P a rt id o  
R e p u b lic a n o  a c u s a  a  re ce çã o  do 
v o sso  o ficio  de 2 0  d e m a rço  p . 
p a s s a d o , a q ue re sp o n d e  a ^ u a r-

C O K R E S P O  N D E N C IA S
C a n h a ,  S . — N o s d ia s  1 , 2 e 

3  d o c o rre n te , re u n iu -s e  a  assem 
b lé ia  g e ra l d o  « V in te m  In f a n t il» ,  
sen do d is c u t id a  e a p ro v a d a  a 
c o n s titu iç ã o  d a  S o cie d a d e  D epois 
de a p ro v a d a  na g e n e ra lid a d e , foi 
d is c u t id a  u a  e sp e c ia lid a d e  artigo 
p o r a rt ig o  faze n d o -se  a  s u a  apro
v a çã o  p o r u n a n im id a d e , com  ura 
a d ita m e n to  d a  e x m .a pro fesso ra 
o fic ia l s r .a D  M a tild e  M a rq u e s 
p a ra  a  c r ia ç ã o  d ’u m a T u n a  I n 
fa n til. A  c o n s titu iç ã o  do V in te m  
In f a n t i l  tem  60  a rt ig o s  eng lo b a
d o s em 19 c a p itu lo s . A  co n stitu i
ção g a ra n te  ás c r ia n ç a s  d a s es
co la s d ’ e sta  fre g u e z ia  m ediante 
o p a g a m e n to  d e 5  ré is  sem anaes 
o s e g u in te : — p a p e l e utensilios 
e sc o la re s , l iv r o s  d e e stu d o , bibes 
e s c o la re s , b ib e s  e ch a p é u s de 
p a s s e io , a s s is tê n c ia  m é d ic a  para 
v a c in a ç ã o  e re v a c in a ç à o , despe
z a s  e p a ssa g e n s p a ra  ezam es, 
e m p re g o s d e p o is  d a  id ad e  e sco lar, 
d e sp e za s com  fu n e ra is ,  um  su 
b sid io  d e  80  r é is  d iá r io s  no  cazo 
de d o e n ça , fa rd a m e n to , b onet ou 
ch a p é u  e fin a lm e n te  v e stu á rio , 
c a lç a d o  e u m a  re fe iç ã o  d iá ria , 
q u a n d o  a s  fo rç a s  do r e s p é t i v o  

c o fre  a e sísr o  p e rra iía m . H a ve r^
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nina Biblioteca p a ra  e d u ca ção  d os 
«ofios ad ultos a Hm d e os d e s v ia r  
j a taberna, ittn J a r d im  In f a n t il  
«ara re cre io , um  T r ib u n a l I n f a n 
til de Protéção ás árvores e aos 
animaes, nm a Caixa de A ss is te n  
c;a uma C a n t in a  E s c o la r ,  u m a 
Exposição a n u a l de t ra b a lh o s  in 
fantis. um T e a tr o  In f a n t il,  u n ia  
ifnna In fa n t il,  u m a  C o o p e ra t iv a  
Jnfínítil q quando as c irc u m s ta n  
cias fin a n ce iras o p e rm ita m , co n s 
tniir-se ba um  e d itic io  p a ra  séde 
Ja Sociedade denominado P a la 
cio da In f a n c ia  onde serão in s ta  
]adas as e sco las oficia es se á d a 
ta da co n stitu içã o  e la s não e sti 
veiem m ontad as em a u la s  p r ó 
prias, h a ve n d o  ju n t o  um a e sco la  
prática de a g r ic u lt u r a . N a s  loca
lidades onde h a ja m  m a is  de 2 1  
socios fo rm a r se-hão n ú cle o s de 
propaganda. A  a s s e m b lé ia  g e ra l 
denominar se -h a  C o n g re s so  d os 
AroÍ£T°s d a In f a n c ia  e a D iré ç ã o  
Centra! se rá  c o n s titu íd a  p o r 5 
crianças e um  delegado ao C o n  
gresso, o q u a l s e rá  u n ico  re s p o n 
sável. O co rp o  f is c a lis a d o r  é 
constituído p o r 7 so c io s, m a io re s  
dc dezoito atios, que m e n sa lm e n 
te exam inarão a ação  a d m in is tr a 
tiva e v e rif ic a rã o  m in u c io s a m e n 
te a ezatidào d a s co n ta s.

— A  a sse m b lé ia  g e ra l v e rif ic o u  
com p ra z e r a  e s c ru p u lo z a  a d m i
nistração d as c r ia n ç a s , as q u a is  
apresentaram urn sa ld o  em d i
nheiro e u te n s ilio s  e sc o la re s  na 
im portancia d e 44$000  r é is , a- 
tingindo a re c e ita  no c o rre n te  
ano económ ico a  c if r a  de ré is  
104,>755.

Os socios em  a t iv o  p a g a m e n 
to são 428 , h a ve n d o  m uito s h o 
norários p o r s e r v iç o s  p re sta d o s e 
quantias e n tre g u e s d ’ um a só v e z  
ao V in te m .

Foram  j á  e le ito s os co rp o s g e 
rentes cm  h a rm o n ia  com a c o n s 
tituição do V in te m , sen do : D e le 
gado A d m in is t ra t iv o , A r t u r  de 
Jesus O liv e ira ;  T e z o n r e iro s : de

f in a n ç a s , M a r ia  A m e lia  S a lg u e i
ro ; A s s is tê n c ia . M a tild e  M a rq u e s ; 
C a n t in a  E s c o la r ,  J a c in t o  A n t o 
nio  de A lm e id a ; C o o p e ra t iv a  I n 
fa n t il,  J o s é  P in to  G u e d e s  de 
P a iv a  Q u e iro z . P a r a  a J u n t a  de 
In s p é ç â o  A d m in is t r a t iv o , os 4 
te z o n re iro s  e os c id a d ã o s M á rio  
J o s é  S a lg u e ir o , Jo s é  M a rt in s  e 
S e b a s tiã o  G  il de M a to s. P a r a  a 
M e z a  do C o n g re s so : P re s id e n te , 
A lfre d o  N a sc im e n to  C a r v a lh o  dos 
S a n to s ; V ic e  p re s id e n te , Jo s é  
C o r r e ia  L o u r o ;  1 . IIS s e c re tá rio s : 
L e o n a rd o  S a líã o  e J o ã o  d ’ A g u i-  
a r ;  e 2 .°= se c re tá rio s. T o b ia s  de 
O liv e ir a  e S e b a stiã o  A g u ia r .  T r i 
b u n a l In f a n t il:  P re s id e n te , Jo s é  
P in to  G u e d e s  P a iv a  Q u e iro z ; V i 
ce p re s id e n te , A r t u r  de J e s u s  0 - 
liv e ir a .

C o m is s ã o  de P ro p ag a n d a- em 
L is b ô a : A n to n io  da S ilv a  P u r a , 
e m p re g a d o  d a C o m p a n h ia  de 
M o a g e n s; J o s é  L e a l ,  e m p reg a d o  
no co m e rcio ; J o ã o  D u a rt e  P it e ir a ,  
b a rb e iro ; A n to n io  F r a n c is c o  P e 
r e ir a , e lé t r ic is ta  e M a n u e l R ib e i
ro  L e a l ,  e m p re g a d o  n o s  a rm a 
z é n s G ra n d e la .

L e g a ç õ e s  fin a n c e ira s  e de p ro 
p a g a n d a  foram  c r ia d a s  em  m ais 
as se g u in te s  lo c a lid a d e s: C a d a - 
v a l,  F o n te  da B a r r e ir a ,  A ta la ia . 
C a b r e la , L a v r e ,  C a rv a lh o , S . T o 
m é e P r in c e p e , F r e ix o e ir a  (c o n 
ce lh o  T o r r e s  V e d r a s )  A g u a s  B e 
la s  ( F e r r e ir a  de Z e z e re ), S e tú b a l 
e A lc á c e r  do S a l.

T rim e s tra lm e n te  todas as c o n 
tas e toda a ação a d m in is tra t iv a  
do V in t e m , se rã o  p u b lic a d a s  e 
d e s t r ib u id a s  pelos so cio s. A as 
s e m b lé ia  g e ra l foi e n c e rra d a  n a  
q u a r ta  fe ira  j a  d ep o is d a  m eia  
n o ite , fica n d o  c o n v o ca d a  a r e u n i
ão do C o n g re s s o  dos A m ig o s  da 
In f a n c ia  p a ra  os d ia s  1 , 2 e 3  de 
ju lh o  p ró cim o .

C o n s ta -n o s  qne a in fa n t il d irê  
ção co n ta d e p o z ita r no M onte P io  
G e r a l ,  antes de ju lh o ,  a q u a n tia  
d e 50^000  r é is .— C .

ANNUNCIOS

MERCEARIA L° DE MAIO
=  D E  =

J O S É  V I T O R I N O
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N V te  estabelecimento hii sem pre frescos os seguintes artigos: Queijos 
«c diversas quaii.i.-ides, assucares tinos, manteiga de prim eira qualidade, 
cha, café, etc., bem com o presunto;, í.irinheiras, paios de lom bo, chouri 
Ço* ue d;vçrsas qualidades, bacalhau, arroz, massas diversas, azeite, petro- 
«°, sabão de iodas as qual dndes d;> Com panhia União, licores d iversos, pão 

lo, broínhas de casamento. cavaqum has de Santo A ntonio. Nunca es 
tecidos, bisco tos de manteiga e muitas outras qualidades de doces de 
prato e secos d ovos e amêndoa p ro p rio s para as mais luxuosas mezas e 

jJitos outros a-tigos tem este estabelecimento que enum eral-os aqui seria 
ialvez impossível.

Io d o s  os doces veem dirétamente de Figueiró dos V in hos.

— —  14 =  P R A Ç A  i "  D E  M A IO  —  i 5 ------

A L D E G A L E G A _ _ _ _ _ _ _ _
LUZ ELÈTRICA

g r e g o r io gil_
Esta casa é a que faz instalações mais baratas e 

^ajs perfeitas, empregando material da m elhor quali- 
_‘de eJam padas de filamento metálico da ultima cria- 

industrial, mais económicas no consumo da luz e 
Ostentes a todas as trepidações.
. 1 ede-se a fineza de não fazer instalações sem que 

Kitneiro vejam os orçam entos e o ótimo material de 
Ma casa.

Na mesma encontra-se á venda: assucar, arroz,
snteiga e alguns outros artigos de mercearia, tudo 
e ‘inissima qualidade e por preços módicos.

A L D E G A L E G A

K  U  .A. D  A  P R A Ç A  — 1 8

B IB L IO T H E C A

HISTÓRICA
P opu la r e Illustrada

E d iç ã o  d a c a sa  A L F R E D O  D A -  
V I D ,  E n c a d e r n a d o r  

3 0 , 32 , R .  S e rp a  P in to , 34 , 36 
U s b ò n

A G R A D E C J M É N F O
Francisco d 'O Iive ira  N e

to, i . °  cabo da guarda fis
cal, cumpre o grato dever 
de, por este meio, paten
tear o seu profundo reco
nhecimento aos Ex.mosSrs.

Drs Gabrie l R ibeiro e Jo 
sé V itorino da Mota pela 
maneira cuidadosa por que 
o trataram  da doença que 
o obrigára a estar de cama 
e de que felizmente se 
acha completamente resta
belecido. A  sua gratidão  
fica, pois, inddevel para 
com os distintos médicos, 
porque ao muito zelo e ci
ência de suas ex.06 deve o 
seu rápido restabelecimen
to.

Aldegalega, 6 de abril 
de 1912.

C E V A D A  em verde pe
ra gado, vende José Anto 
nio Paulada em pequena

ou grande quantidade, na 
Barroza do Redondo, na 
rua do Q u a rte l— Aldegale-
ga.

P A L H A  boa de trigo , 
enfardada d máquina a 240  
réis o fa rd o , vende José Ju -  
l io — A  Idega l ega.

I M O Y O  M U N D O

Illustração semanal 
C ada anno, 2 volumes 

de mais de 5oo páginas e 
1:000 ilíustrações, cada  
um, por 2^000 réis.

Assigna-se na Praça de 
S. Bento, 28-1.0— Llsbóa.

í j n  n  
. . f j

? A n  3 A ^
m i í l U  Salão Recreio

GRANDE: ÊZITO!! 
MAIS UM SUCESSO!!-

5? ÍS5S3 61 (? !Ê1 *

D O M I W G - O ,  7  D B  A B R I L  D B  1 9 1 3
: = =  s c *  i . \  ás 20 horas § 2 . “, ás 2 1 , ^ 5  horas

E S T R E I A  3 AUTISTAS DE mebeoimeuto!! 
atriz cantora Lina SanfArta e os ato-
res J. Roda e J. Silva tres elementos 
de valor e muito aplaudidos tanto em 

Portugal como no Brazil vão decerto deixar re
cordações aos felizes que assistirem aos espé* 
táculos d’esta noite.

A ’Um be belos M E M S ,  C Á I Ç 8 M I T Á S  e
representam a chistosa comedia em um acta —  repertorio 5o dxinasia —*

W  1 1  P R O C U R A D O R  E N C R A V A D O ! !
' M m m m m i n â i s i

MUSICA ESPLENDIDA!!
LINA CANTARÁ A BELA CANÇÃO

P â r  #

565

s® ESPÉTimm
i.° — Sinfonia. : : 7 ° — Valsa.
2 o— Abaixo o fem inism o (cómico). : |  : 8 ° — Coragem do medo (drama).
3 o— Passar o da prim avera (drama). 1 § : g.°— F lir l  de verão (cómica).
4 : — A  F L O R IS T A  (dueto). : S I /o .°

^ S E N H 0 - i S i  UM PROCURADOR ENCRAVADOR A S  (cançoneta).
6 ° — R E S E R V I S T A  (dueto). (co m é d ia ) p o r L in a , Roda e Silva

E s t e  p ro g ra m a  póde s e r  a lte ra d o  p o r q u a lq u e r  m o tivo  im p re v is to . H a v e n d o  fa lta  de lu z  que im p o s 
s ib ilite  a  c o n tin u a çã o  do e sp é tá cu lo , a E m p r e z a  não re s titu e  a im p o rta n c ia  do b ilh e te .

ENCHENTES! SEMPRE ENCHENTES!



4 O DOMINGO

H P O U U f l i  1 0 ®  1
Esta casa acha- se devidamen

te habilitada a executar com a 
m aior rapide\ e perfeita execu
ção todos os trabalhos concer
nentes d sua arte, tais como: bi
lhetes de visita, papel e envelop- 
pes timbrados, memoranduns, 
facturas, prospectos, p ro  gram 

mas, participações diversas, c ir 
culares, livros, papel commer- 
cial, rótulos para expediente de 

farm ácia, etc., etc.
Impressões de luxo a côres, a 

o u ro , prata, bronze e cobre.
Em carrega-se de brochuras, 

cartonagens e encadernações.

BILHETES DE VISITA
E m  cartão especial a 200, 3 o o , 400, 5oo, 600 e 700 réis o cento.

Composição e impressão òe jornaes em toòos os formatos para 0 que tem material sufi
ciente e maquinas apropriadas

R .  A L M I R A N T E  C Â N D I D O  D O S  R E I S ,  1 3 6

ALDEGALEGA
V I S A  P O L I T I C A

P O R

L U IZ  D A  C A M A R A  R E Y S

P r e ç o  p o r c a d a  n ú m e ro  50 
r é is .  A s s in a -s e  p o r s é rie s  de 6 e 
de 12  n ú m e ro s,

R e d a ç ã o  e a d m in is tra ç ã o , r u a  
da P a lm a , 24 — 1.°

U s fc ô a

B I B L I O T H E C A  D E  E D U C A C Ã O  M O D E R N A

D irector— R ib e iro  de Carvalho

tlv

Assim  se intitula o décim o volum e 
d’esta «biblioteca» e consiste um no 
tabliissim o estudo dos aspectos e fa 
zes p o r que tem passado, através de 
todos os tempos, o culto do am or, 
ocupando-se. principalm ente. das re
lações entre o am or e as ciências o 
cultas, ás quais elle tem se:npre an
dado indissoluvelmente ligado.

Para se fazer idéia do alto valor do 
interessante volum e indicarem os os 
tuulos de alguns cap tulos:

aDuas palavras sobre O cultism o — 
A s religiões e o am or— O amor e os 
anjos -Satanaz e o amor— Satanismo 
e demonol itría— A posse diabólica — 
A s cerim ónias do S ;b b a t— A missa 
negra— A  redem ção da m ulber— Os 
bispos de Satanaz—0  vam pirism o — 
O s encantamentos— Os tiltros afrodi 
siacos— A  evocaçÚo dos m ortos—A 
arte taltsinânica no a m o r— A lingua
gem das f lò re s —A adivinhação em a- 
m or - A astrologia e o am or— Os so
nhos e o am or— A musica e a dança 
no  amor».

Por este sim ples anunciado se vê o 
alto interesse que póde despertar um 
liv ro  d'esta natureza. E , se acrescen
tarmos que o assunto é tratado por 
dois investigadores de reputação 
mundial - o  doutor Em ilie Laurent e 
Paulo N agour— concluirem os que lhe 
está reservado, em Portugal, um su
cesso tão legitimo como o que tem 
obtid ' em todos os paizes.

P reço’ de cada livro, em Portugal: 
b ro c h n ia . aoo réis. Magnificamente 
encadernado em percalina. Soo réis. 
Rem etem-se, pelo correio, para to
das as terras, mediante a sua impor- 
tsnein. Para o B razil. acresce o porte 
e o registo Pedidos á L IV R A R IA  IN 
T E R N A C IO N A L , Calçada do Sacra
m ento, ao C h iá io , 44. — L IS B O A .

V I R G E N S  D E P O I S  D O  P A R T O
Raras vezes tera' apparecido em lingua portugueza um liv ro  táo sugges- 

i'o e interessante como este, V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R L O , que cons 
titue o nòno volume da «Bibliotheca de Educação Moderna».

T rata se, de facto, de uma obra curiosissim a de investigação historica- 
desde os tempos mais remotos da Hum anidade até á época em que se for, 
mou a lenda d-i virgindade da mãe de C h risto , m ostrando que todos os my 
thos e em todas as religiões os grandes heroes ou os gra des deuses eram 
considerados sempre com o tendo nascido de m ulheres que mesmo depois 
do parto ficavam virgens. Em  resumo: trata se da historia das Immaculadas 
de todas as religiões.

Nas páginas d'esse livro , de uma erudição assombrosa e de uma encan 
tadora crítica histórica, sáo deliciosamente narradas todas as lendas de nas
cim entos m iraculosos, a começar nas épocas m ysteriosas do Oriente onde o 
perfume da flôr do «lótus» bastava, por vezes, para fecundar os flancos das 
V irg en s que os deuses soberanos mais apeteciam. ..

Ha nas V IR G E N S  D E P U S  DO P A R T O  narrativas de um encanto trá
gico. outras de um delicioso sabôr rom ântico, outras ainda de uma obse- 
cante fé re lig io sa ... E  todas eilas, através dos tem pos, constituem um ver
dadeira historia mythológica e religiosa, um estado suggestivo ácêrca do 
culto das pedras fecundantes, do culto das plantas, do culto dos raios e dos 
ventos, do cuito do Sol e das estrellas, do culto dos m ortos e do culto dos 
animaes.

E  nota curiosa tambem: todas as lendas descriptas no liv ro  V IR G E N S  
D E P O IS  DO  P A R T O  nos mostram que todos os dogmas e ritos do C h ris
tianismo foram copiados e imitados de outras religiões m uito anteriores.

V o lu m e s  p u b lic a d o s
I — A E G R E J A  E  A  L IB E R D A D E , por E m ilio  Bossi.
I I —S O C IA L IS M O  E  A N A R Q U IS M O , por Am on.
I I I — D E S C E N D E M O S  1)0 M A C A C O ? por Denoy.
I V — NÃO  C R E IO  EM  D E U S , por Tim ótheon,
V — A V ID A  NOS A S T R O S , por Flam marion.
V I— H IS T O R IA  DAS R E L IG IÕ E S , po r D '01bac e Reinach.
V II  —A S  G R A N D E S  L E N D A S  D A  H U M A N ID A D E , por Michaud d 'H u 

miac.
V I I I — N A  A U R O R A  DO S E C U L O  X X ,  por L u iz  B uchner.

A c a b a  d c  a p p a r e c c r  o

I X — A S  V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O , p o r P ie rre  Saintyves.
Preço de cada liv ro , em Portugal: bro chad o, 200 réis. Magnificamente

encadernado em percalina, 3oo réis. Remettem se. pelo correio , para todas 
as terras, mediante a sua im portancia. Para o B razil. accresce o porte e o 
registo. Pedidos á «Livraria  Internacional», Calçada do Sacramento, ao 
Chiado, 4 4 —L IS B O A .

CAZA COSVIERCiAL
I D E

S E B A S T I Ã O  L E A L  B A  G A M A
Colossal sortimento de fazendas de lã e algodão 

por preços reduzidos.
Unico representante da casa das célebres machinas 

de coser M E M Ó R IA  e das afamadas bicyclettes Clé- 
ment, G n ty ie r  e M em ória  e motocyclettes F. N . 4 cy- 
lindros.

Vende machinas de coser a prestações semanaes 
de 5oo réis e a prompto com grandes descontos. 

Accessorios para machinas, oleo, agulhas, etc.

D i  € A T A L O C i O »  C S R A T I S

1 0 - R U A  DA C A L C A D A - 1 2
A i B E S A J L E S A

J O S É  D A  S I L V A  T H Í I 0 T E 0
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Heíojoaria e Ourivesaria 
S E M  R IV A L

*síifCi
O proprietário d’este estabelecimento roga á sua nume

rosa freguezia a fineza de visitar a sua relojoaria e ourivesa
ria onde se encontra um completo sorti io  de relogios era 
prata e aço dos melhores fabricantes. Relogios de sala e des
pertadores p o r preços sem competencia. Com pleto sortido 
em todos os artigos de ouro e prata por preços que desafiara 
toda a concorrência. Esta casa tem officina montada com to
dos os aperfeiçoamentos modernos para a qual contratou um 
official bab.litado para todo o género de trabalhos, tais corno: 
concertos em relogios de todos os systemas. gravura em to
dos os géneros, concertos em ouro e prata. Fab-ica qualquer 
objecto em ou ro ou prata median e encommenda e com to
da a rapidez. Doura, prateie e metalisa qualquer objecto. Fa
bricação de peças para pequena mechanica.- Concertos em 
gram ophones, caixas de musica e a;-pareiho5 eiectricos. etc. 
Garantem-se todos os trabalhos sob pena de se devolver as 
im poriancias justas quando estes não estejam á vontade òo 
freguez. '1 rabalhos paia os coilegas, 20 °j0 de desconto.

T o d o s  os ír a b a íh o s  são g a ra a á id o s  
p o r  ssaa assa»

PRAÇA d T rÊ P U B U C A , 6 8 ,  7 0  E 71
(V u lg o , Praça Serpa Pin to )

— A L D E G A L E G A  = —

C O L H E I T A S  A B U N D A N T E S
BATATAS ÇftATOES E. SÃ3

SÁO AS O BTIDAS CO.M O

RICINO m a r c a  C 0 L 0 V E 8 A
5  a  5 1[2 °[„ d ’azo te  g a ra n tid o s

e n c y c l o p e d i a  
D A S  F A M IL IA S

Revista illustrada de ins
trucção e recreio. A publi
cação rnais util e económi
ca que se publica em Po r
tugal. R. Diario de N oti
cias, 93— Lisbôa.

I A medicina vegetal, será a p rim itiva, mas é a mais natural, a mais prom  
! pta, a mais barata e a menus perigosa. Com  várias nom enclaturas, fórmulas 

caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, os m édicos receitam 
e as pharmacias v e n le m  sempre «por alto preço», extractos doze,idos de 
plantas i5o vulgares, que em qualqner quintal se en ontram sem custo E ’ 
uma industria iegal. scientifica. necessaria. mas que so póde existir pela ex
ploração dos enfermos, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  D E M E D IC I
N A  V E G E T A L  (ao alcance de todos) p o r Çarios M arques, é portanto, util 
em todas as casas.— O 1.» volum e, de 176 paginas, indica «os signaes que 
caracterisam as principaes enferm idades e a sua cura pela therapeutica ve- 

’ getalo, raizes, folhas, flòres e fructos, etc. —  O 2.0 vol. tambem de 176 pág.
I trata da «descripção botânica e emprego m edicinal» das principaes piantas 
! portuguezas e brazileiras.

Cada volume custa apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs.) e encontram se 
. ja á venda nas principais livrarias do reino, ilhas. A frica e Brazil. Os pedido; 

devem ser dirigidos ao editor,

F R A N C IS C O  S IL V A

$>j d  'p m ^ m
R u a  de S. Bento, 216-B

A  Batata precisa muita Potassa, portanto deve & 
plicar-se, p o r  cada 3  sacos de R ícin o ou purgueira, 1 
saco de Cloreto de potássio, para se alcançarem ainti 
mel/i o res co 1hei tas.

Tambem dá átimos resultados aplicando a lanç 
antes de semear, o Fusfáto Thortia~ e 0 C l o r e t o  dt 
potássio, e depois d cova ou ao rego o R ícino Colov? 
ra ou a P u rg u eira  E xtra  Alm irante Os tres adid'oS 
podem tambem ser aplicados ao mesmo temro na c0' 
va, misturando os na terra.

Á lé m  do Rícino Coloverâ fornecem-se tand'-1,1 
P urgueiras de esplendidas qualidades para diferen® 
preços.

, t d n b o s  d a  c a s a  ©  S S E 2 X © 2 , ®  C . *  Q
p a r a  t o d a s  a a  c ^ i t i i r a s  m a r c a  r e g i s t a d a  " T B ® * 1 
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